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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 30 / 2010

Dispõe sobre denominação de próprio público na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria dos Vereadores Antonio Sampaio, José Baptista de Carvalho Neto e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo.

Art. 1º Por esta Lei fica denominado “Ilda Ramos da Silva”, o Centro de Referência e Atendimento da Mulher, construído na Avenida Hélio de Almeida Bastos, s/n°.
Art. 2º As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de fevereiro de 2010.
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JUSTIFICATIVA

No dia 21 de agosto de 2006 ocorreu um crime hediondo envolvendo a doméstica e estudante Ilda Ramos da Silva, 33 anos, cuja violência e covardia chocaram profundamente a população bebedourense.

Ilda era uma moça humilde, simples e que tinha grande participação na subsistência e na educação da sua família. Com poucos recursos, era muito esforçada e trabalhava como doméstica de dia e estudava o curso de nutrição no período das 19h e 22h30m. Residente do Residencial Bebedouro, Ilda costumava fazer o percurso de ida e volta do SENAC a pé, utilizando o que considerava mais seguro, principalmente na volta para sua casa, quando já era tarde da noite e nem todas as linhas de ônibus funcionam, mas às vezes, por pressa, optava por outro caminho mais curto, porém menos seguro. E foi nesse percurso, no fim do dia letivo daquele dia 21 de agosto, que foi brutalmente atacada por um criminoso quando já estava perto da sua casa. Então, no dia 22 de agosto seu corpo foi encontrado no km 394 da Rodovia Armando Salles de Oliveira (SP 322), onde, segundo os exames realizados, havia marcas de estupro seguido de morte a pedradas na cabeça.

O não esclarecimento do crime até hoje é uma ferida aberta no seio, não só da sua família enlutada, mas de toda sociedade que não deixa de imaginar o desespero e sofrimento por que a sua concidadã passou e nem se conformar com a impunidade do cruel criminoso. Até hoje muitas evidências foram levantadas e outras tantas diligências realizadas, mas o crime ainda não foi esclarecido.

Ilda, por si só, não representa uma personalidade ilustre que tenha comprovadamente prestado serviços à cidade, ao País ou à Humanidade, nos diversos campos do conhecimento humano, da educação, da cultura, das artes, da política, e da filantropia, mas representa, efetivamente, uma passagem de notória e indiscutível relevância da qual não conseguimos e nem devemos esquecer. Assim, no mesmo sentido do que representa a Lei Maria da Penha para inibir atos de violência contra a mulher, a homenagem serve para advertir sobre fato do qual estamos todos suscetíveis e de reflexão em relação à segurança pública da qual o comportamento humano exige.
Por tudo aqui exposto pensamos em perpetuá-la em órgão público ou em imóvel onde funciona, cuja finalidade esteja ligada ao atendimento à mulher. E recentemente, com a conclusão das obras do Centro de Referência e Atendimento à Mulher, esta intenção se tornou possível de realizar.

O Centro de Referência e Atendimento da Mulher atende as diferentes necessidades apresentadas e visa obter parcerias, possibilitando um trabalho integrado com outros órgãos públicos (Delegacia da Mulher/Conselho Tutelar/NIC – Núcleo de Doenças Infectocontagiosas e SUS/secretarias de ação social/participação popular e Guarda Civil Municipal). Isso para garantir melhor atendimento às mulheres que sofrem violência ou para o desenvolvimento de projetos, campanhas e ações, com o fim de orientar e informar sobre direitos, conscientizar e sensibilizar as comunidades sobre a questão da violência contra a mulher e fortalecer a rede de atendimento àquelas em situação de violência. É onde se oferece atendimento de assistência social, psicologia e assessoramento jurídico às mulheres que vivem em situação de vulnerabilidade social e às vítimas de violência.
O assassinato de Ilda é um grito sufocado na sociedade bebedourense e, mais do que uma singela homenagem, a perpetuação do seu nome representa uma forma de expressar a nossa dor pelo que sofreu na triste passagem, bem como, o nosso inconformismo com atos dessa natureza (violência) e com a impunidade deles resultantes. Razão pela qual, seguros de que sua perpetuação vai de encontro com o sentimento dos nossos cidadãos e dá sentido aos direitos pelos quais ansiamos para uma sociedade mais justa, apresentamos o presente projeto, pedindo o apoio dos nobres colegas na sua aprovação. 
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